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Já Já vão seis dias santos; ainda nos faltam mais 
quatro. Os empregados publicos e os estudantes 
apanbaram um grande mez 

Que noites de algazarra na Praça da Figueira, 
no Rocio, no Largo de Camões, na Praça dos Res- 
tayradorês 

Nem sempre em Lisboa são poeticas as des 
tadas vesperas dos grandes santos. Barulho mi 
sa lala: bombas, Cornetas, rouxinoes de ba 
Os devotos de Terpsichore, para que se veja 

| mo avançamos em artes, lá tsem os maravilhosos 
fados do chulipa, batdó por graciosos machaca- 

és entre enorme grupo de espectadores. 

Mil boccas falando ao mesmo tempo formam 
Somo um trovio prolongado, No méio dos gritos, 
apitos e cornetadas, dum ou outro sol-e-ló que 
passa, mal se distiggue o vibrar das cordas: ape- 
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nas o som monotono do baixo consegue dar à 
idea d'um compasso. 

Rarissimos bailes de ovarinas trouxeram à noi 
te dê Santo Antonio uma nota pittoresca e deré- 
rãs atrahente. Aht sim, vale a pena demorar-se a 
gente um instante. Lenços desatados voando, 
Saias curtas, pernas á vela, chapéos para traz des. 
cobrindo a testa lisa, pequênina, que bastos cabel. 
Jos negros emmolduram, tudo 'é nas varias ele. 
ante, como os seus mencios. 

'Manjericões perfumados e cravos de papel com 
quadras. fantásticas são a rodo e dão alegria á 


raça. 
E TE mto destas fests de verão, que É o tem: 
po bom de pavo, deu-se, porém, há dias, um caso 
fe tragedia Uma desordem, em seu começo pou- 
co importar te, obrigou um polícia desattendido e 
maltratado « fazer uso do revolver. E assim mor- 
sgulha um baile campestre, por ter be- 
Bido ima pi ans queres diêrinas er 
rar à força. [im final inesperado de tragédia ao 
“ns ecrmedia de costumes. 
jo houve cesordens graves durant 
Santo Agtonio, e, como muitos se divertiram, en- 
tre mais essa ma Conta das noites bons. 
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Fala-se muito agora na realisação de alguns. 
concertos de banda marcial em qualquer das 
ng.de Lisboo, Indicado noi parece 


mento to- 


dos ox que gostam da alegria bulhenta. Esroiram 
Toguetes, repicam sinos. Por toda a parte ha are 
rates e toir 
E" no Alemtejo que o Santo é festejado com 
maior devoção. Quem nunca ouvia às lindas co- 
plas que a 5, Jojo se cantam em Evora, em Be- 
Ja, tão cheias de poesia? Armam-se os mastros, 
enfeitam-se com Hores, iluminam-se com lanter- 
nas e começa o baile de rode. Mal vem rompen- 
doa madrugada, vão as raparigas todas para a fon: 
te, que é antei do sol nascer que as águas teem 
visado, Es 
ue linda É essa noite, em que as murtas e o 
red pas sia si chi de pertames! 
Que deliciosa diseripção a que della fez Finlho 
Almeida no seu maravilhoso conto dos Novi- 


inos E 
'$ João... Depois ainda temos 5. Pedro... Foi 


um grande mez, não ha duvida. Depois, os ultimos 
diasêde alegra” a cidade foram-se de todo, até 
que as primeiras chuvas do inverno para ella tra- 
Fam qutra vez a população, que todos os dias vai 
agindo. 

Para lestas e mais festas vão-se agora prepa- 
rando as lhos, para onde El-rei deve hoje partir. 
O programa approvádio não lhe concede meia 
hora de inço de sol a sol. E ainda ha de ha- 
ver bailes « espectaculos de gala! 

“Nos ministerios da marinha e do reino anda tu- 
do numa roda viva. E preciso que tudo esteja 
preparado a tempo é horas, O4 fios do cabo 
mario trabalham cont 

era-se que as Festas se 

E que o Sorreio traz das has, ha muito, só 

la viajem d'Elrei e de como tudo se vai 

ndo para recebel.o, á 

ca Emrará então definitivamente no regi- 
men extival e sensaborão. 

Fechou ha dias 0 theatro D. Amelia, onde pa- 
o anno se hão de apresentar ao público as duas 
irmãs Delfina e Laura Cruz, outra vez represen- 
tando 40 lado de Tosas e Brasão seus primeiros 
mest 

Ter 
primeira porque pediu a de 
que foi dem 
por excepção em algum 

je o público as não appiaud 
ao eua obter do hero DITA paia re 
nin na sa compania muitos das mis prome. 
tedoras. esperanças do theatro portuguez, à par 
dos arisias feitos é de ha muito cloalicados. 

À Trescura da mocidade, a formosura, conse- 
guem muita vez com facilidade o que nem sem- 
Pre ema no alcance do talento, ainda quando ju- 
dido por violento esforço da vontade, Dê-se aos 
novos o logar que lhes compete, ajudem-se com 
o exemplo e dedicadas lições, « elles serão um. 
dia à maior alor lhos, 

“A par de Maria Falcão, já hoje a caminho d'uma 
primeira plana, e de Maria Ferreiro, a gen 
toa estrelante tJo ha dois. dias, que tão precoces 
qualidades. revelou, ha logar para Delfina Cruz, 
aro tão notada foi no desempenho da Maria do 

+i Luiz de Sousa, e para sua irmk Lauro, que, 
uma vez, propria Duse mereceu os maiores elo- 


se revirado do theatro de D. Maria, a 
o, a segunda po 
lo de caridade, 


“as isso é thentro para o inverno. 
Ná Rua dos Condes representou-se uma dest 
noltes com muito exito uma nova peça de Escue 
Nã Trindade 


inuaro as re 


r, 
fredo Keil, outra de 
Mio Dantas. 3 

Musica portuguezal Outra vantagem não tivér: 
a estada da companhia estrangéira, senhora d 
foelas do monstro, que absorve n'úma encher 
toda a população que se diverte « deixa os outros 
theatros às moscas, outra vantagem não tivéra. 
álém de nos dar a ouvir trabalhos de portugue- 
2es, para ella irá todo o nosso applauso. 

Por varias vezes se tem falado em preparar as 
coisas de modo que em Lisboa se pudesse e 
helecer um theatro de opera comica portugue: 


scar da Silva, poema de Ju- 


espiritos ativos, postos fóra todos aquelles que 
50! pretendem demonstrar inteligencia, lembrane 
do objecções e sendo elles os unicos tropeços, co- 
mo anta vez temos visto. O 
juma coisa, senão muito, poderá conseguir 

se: Hoja boa vortude e confiança. O peor de mul- 
tas das nossas tentativas é nascerem elias já 
cas, já mortas. Lembram às vezes aquelia ra 
Ra muito magra, muito magra, que morreu. Os bi 
chos, vendo a terra mexida de fresco, vieram ap. 
proximando-se. Mas o que vinha na frente, olhou 

ara 0 cadaver é disse para os Outros: Olál Isto 
Já cá estevel e 

À quantos projectos nossos não acontece o mes- 
mo! Dizem no cemitério quando para lá voltam: 
iso já cá estevel E 

Mas é notavel entretanto a coincidencia de Juas 
operas portuguezas representadas, exactamente 
quando de opera portugueza mais se tem falado. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VISITA DE SUAS MAGESTADES AOS AÇORES 


Hoje, és duas horas da tarde, devem Suas Ma- 
jestades partir do porto de Lisboa em direcção 
á Tha da Madeira, d'onde, depois duma demora 
de tres dias, seguirão viagem para as Ilhas dos. 
Açor 

“A divisão naval portuguera compõe se des cru- 
gadores S, Gabriel, D. Amelia, D. Carlos, a cujo 
bordo vai Eri com a va comitiva, onde foram 

reparados alojamentos condignos para Sua Ma- 
Tesinie a Rainha. Ee 

No dia 18 à uma hora Ja tarde sahiu do Tejo 
o hiate real D, Amelia levando a seu bordo os. 
siaes de marinha pertencentes á casa Ebro 
ses. D. Fernando de Serpa, Antonio de Athougui 
Ferreira Pinto, Moreira dé Sá e João Vellez Cal- 


O vapor Funchal, levantou ferro no mesmo di 
levando cento € sessenta é quatro passageiros. 

Moto se tem falado nos circulos políticos des. 
ta viagem, que, sob todos os pontos de vista,nos 
parece convenientissima, Às Ilhas dos Archipela- 
Ros da Madeira e Açores bem merecem a honra 

je lhe é concedida de abrigarem por uns dias o 
chefe da nação portoguera, de que ellas são uma 
los mais formosas e Importantissimas partes. 

Pela primeira vez agora vai um soberano por. 
tuguez á Ilha da Madeira, por cognome à perola 
do Oceano. 

Na corôa portugueza não ha mai 
a ES elo, ná ordém chronologica dos pimentos 

lescobrimentos portugueze: pela primei- 
1a vez aportaram Joto Gonçalves Zárco é Tri 
tão Vaz, cavalleiros da casa do Infante D. Hen- 
rique, depois de, segunda diz à historia, desde a 
ha de Porto Sinto, tambem por eles descober- 
ta, haverem com curiosidade observado const 
te um como nevoeiro para 05 lados do sul. Parti: 
ram e ficaram maravibados do que viram: mon: 
tanhas altisimas, valles profundos, todos cober- 
tos pela mais pujante vegetação, Largaram.lhe fo- 
go é diz-se que sete annos durou o incendio. Foi 
m'aquellas cinzas que, plantada a vioha importada 
da Sicilia, se criou uma das mais celebradas fon- 
tes de riqueza do nosso pais 

Tudo se prepara para que seja memoravel a 
recepção feita aos. monarchas portuuezes pelo 
povo da Madeira,  riquisimos proprios do 
districto, nacionues ou estrangeiros, hão de envi- 
dar todos os esforços para bizarramente pagarem 
a honra, que pela primeira vez lhes é concedida 
de darem abrigo a seus soberanos. 

Conforme o programa official, a esquadra 
portugueza, depois du demora na Ilha 
de Porto Santo, onde Suas Majestades receberão 
Os cumprimentos das auctoridades, deverá chegar. 

dal no dia 33, pelas duas horas da tarde, 

A comitiva diigir-se-ha immediatamente para. 

o bello templo da Sé onde será com tida a so: 

lemnidnde cantado o 7% Deum. Dahi dirigir-se. 
ra 0 Pai 


linda joia 


Pr Z 
No domingo 33, denois da missa na Séy sessão 
solemne na camara municipal e visita ao quartel 
de ifamaria arts do almoço. uma e meta ra 
cenção olBeiál e depois visita á pitoresca Senho- 
ra do Monte, Jantar de gala e retrato militar. 
Segunda feira, 24, será 0 
inavguração da exposição é 
belecimentos de Denelicenc 
búile oa Quinta do V 
No dia 35, 


art 5 Magestades com rumo 
á Mha de Sigta pois da missa cai pal e 
passeios à Choupana e Piso do Infante. 

O Oceinexe, Que, hoje, mais uma vez, um ho- 
menagem a Suês Mágestades, publica os ctratos 
de Erei sr. D. Carlos e Ráioha sr: D. Amelia, 
oferece aos seus leitores algumas vistas da for 
mosa ilha, tantas vezes descripta e 170 cantada 
pelos poetas. 

a Aa ã0S recordo um dos mais kaos cantos 
de Paguita, na parte ultimamente publicada pelo 
ilusaré homem de letras Bolhão Pão. 

A Tha da Madeira fica a umas 
lhas da barra de Liabos, e avistada do mar, com 
seus picos altssimos, alguns com mais de mil & 
quinhentos. metros, revela. imometiatamente sua 
Extraordinaria. formosura. Dobrada a ponta de 
S Losrenço, passando para além do Machuco, 


tão cheio de bellas lendas romanticas, avistadas 
Es pequegas Hreguerias da Agua de Pêne, Santa 
Cruz, Senhora da Luz de Gaulu. Santo Antônio da. 
Serra, fundeamos no porto do Funchal, 

Deu-lhe fóros de cidade El-rei D. Manuel em 
1508, Possue quatro freguczias: Sé, S. Pedro, 
Santa Luzia e Santa Maria Maior. 

A Sé de que damos uma vista, é um templo ma-. 
jestoso, cuja fundação data de 1403, é no qual 
ainda podem admirar.se bellissimos trechos de 


architectra manuelina. E" dividido em tres na 
VEs E possue uma torre com cincoemia méiros de 
altura, 

Contem quadros e alfsias antigas de muito e res 
conhecido valor. 


1.0 hospício 
da Princera D. Maria Amelia, fundado pela Di- 
queza de Bragança, imperatriz do Brazil, em me: 
moria de sua filha falecida na Madeira, é o thea. 
tro D. Maria Pia, um dos melhores de Portugal; 

Muitos pontos de extraordínaria belleza pos 
sue a Tiha da Madeira. O Monte, junto do Fun- 
Sha é uma desaas maravilham com à sua egreja 
sem grandes bellezas architectonicas mas devé- 
ras pittoresca, lá no alto, a SBo metros sobre o 
mar, mais alto que o castelo da Pena e n/uma 
encosta ainda mais empenada. À descida faz-se 
dentro dum carrinho sem rodas, que deslisa pela 
calçada, empurrado por um homêm, n'ama veloci 
dade vertieinosa. Num instante está-se de vol 
no Funchol, 

Citando apenas, fariamos uma lista enorme de 
nomes lembrando a quem alguma vez teve a dita 
de percorrer tão bellos logares, horas de supremo 
encanto, 

Demoremo-nos apenas um instante no Ral 
sal, de cujos visos se desfructa o mais atrebata. 
Vor dos panoramas. Serras é valos tudo é afoga. 
do na mais pujante é victoriosa vegetação. Ape. 
nas Um atalho, em que precisamos andar com o 
maior cuidado. nos ajudará a percorrer esse ver- 
dadeiro paraizo da terra. Arsim descrevem os 
mysticos o caminho do cão. Mas riscos é traba. 
hos. todos os darão por bem empregados, logo 
que cheguem perto da grande queda daguá que, 
iriada, pelos ratos do sol, se despenha d'uma altu- 
ra enorme, 

O pouco tempo de que Suas Majestades dis- 
gem alo os deixará À vomado gone de tantas 
maravilhas que a natureza lhes oferece, Em com» 
pensação, tudo o que à civílisação « a arte teem 
descoberto para. encantar, os espiritos lhes será 
olferecido pelo povo madeirense, cuja ho pítalr- 
dade é proverbial 

No. proximo. número daremos aos nassos lei- 
tores algumas vistas dos Acores, onde 05 festejos 
segundo consta, serão deslumbrantes, 

il. real 0 sr. presidente do! 

conselho, Hintze Ribeiro, natural da Ilha te 5, Mi- 

el, Mais uma razão para que as fi tos sejam en 

thusiasticas, tendentes tambem à honrar Um dos 
homens mais ilustros dos Açores 
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pis nda o 
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Em um volume de Vinet encontrei esta pas. 
sagem deveras digna de meditação aQu'y a.til 
dons les réxions de ja mort? Nul n'est rever, nul 
ne reviendia pour nous le dire, Toutefois, la 
croyance à Vimmonalté de Vamo sillonne leité: 
nébres comme une lucur consolantes 

À idéa do alêm-caimpa tem irradiado na mente 
de todas as gerações é contra a idéa de aniquila- 
mento no selo do nada após à vida terrena tem 
havido sempre vehemencia de revolta em todos 
os povos da mundo, 

“Às pyramdes que o egypeio levantou em Gizeh, 
não são «as revelações, como escreveu o fallecido, 
Benalcanfór em seu livro De Lisboa ao Cairo, age. 
gantadas de um dogma consoladors? 

Pois à par daqueles monumentos colouaes 
não anda envolvido um pensamento de eterni- 
dade? ã 

«O mysterio tornou-se uma idéa simples e com 
mum á humanidade inteira», disse o philosopho. 
allemão Feuerbach em À essencia do Cris 
mismo. 

Todavia, ninguem se contenta com o culto sin 


Adios 


O OCCIDENTE 


E 


gelo da morte todos tentam peneirar os arcanos 
do mmol ; ds 

a porém, mysterio « mysterios; esphinge à 
sondaiel pata 68 Anquetil Duperron e para os 
sempollon e ler, indeciraval mas não muda. 
ara da à gentes hu coisas que carecem de in- 
derprnação ch tá letra mataria e idtes sv 
bolcos de que póde ser difiail e até impossivel 
estudar  ravestimento exterior mas que fa 
os olhos, alinam o individuo, levantam é espirito, 
dloearisam! “a mulitdão; n'uma palavra, ha valor 
positivo, real e valor de incognita, não palpavel 
Eimrliecos a que se vê e o que sé não V 

E quando 9 amor insasiavel de saber nos ar- 
rasta Sem prudencia de mvestigução em investi: 
Ração, do esphera em. esphera E de planeta em 
Blôneia, perdeme o equltio, esmaga-nos o ex 
Beggo, fobalt-nos no Milencio a propria protertia 

Tambor confessar o aeanhado de nossos hor 
sontesr a estreitea de nossos recursos e o alcance 
limitado. de noisas faculdades. 

O homem conhece-se? elle tem auctoridade 
mai do que relativa no domínio das selências e 
no, campo experimental das observações à 

"No so espantosos os contrastes singulares de 
continente pára continente, de paix para pais de 
individuo. para individuo má familia racional? 

Pos mo Ines individuo ni se chegam a no- 
tar mudanças extrnordinarias fóra das crises na- 
tura de transição do idade? 

Re ponto imo com lo 
tino, M dOliveira em suas Cor 
Jérdadeira interpretação dos termos Iechnicos da. 
Mcelanca: aerea vontade x sua execução 
pelos nossos orgãos ha um abyámo.e 

Os phenomenos, porém impóem-te no registo 
humano ma eJoquendia forindavel das realidad 

Querendo. destruir as interrogações que nos 
suspendem a cada passo, formolamos hypotheses, 
Ndimos systemas, inventamos filiações biologicas, 
Eeanios termos de tectmnologin ephemera e em- 
fim, pronunciamos a palavra abysmo, myátor 

Te Passim que nasceram é medraram Ut 
nexo que Vio acudindo sos labios de muitos a- 

ddres expressões exotic, para sustenta- 
uia de goi que falecem de inaição nm 
dia: 

Em Mlosotia é incaleu 
nhesesflgradas para explicar a sobstancia 
Name nó ser humano, conciliando-a com 
era organic. subordinada fatalmente 
iransionmação operada sem cessar pel 
ereacções piso ehmiena 

TR oponibliidade de aliar espírito « materia 
num msmo Indiváo, som a propriedade geral 
a vorpos de Impenetrabildade, que abrange as 
alpha low impoduraves por egual lorma, uma tal 

ale ierascavel em face da razão é 

ado pensadores geniaes & 

Antenas: robuathadmas, ds, aberrações. mais 

doca” e a estudos parhologicos devidamente 
Eltgsiicados na entegona de loucura. 

“So esta au consequencias tristes que ncompa- 
nba à orplução desordenada no anhelo de des. 
Vendas tdo Quanto nos Er nos provoes o 
Taim e not deslumbra o espirito depois de fas- 
&inar a nossa visão R 

"0 phenomenos psyehicos; conclui o dr, José 
Maria Rodrigues em seu soberbo trabalho Persa- 
meo é movimento, não se podem explicar pela 
mera neo pelas suas pepriedades Ou forças: 
Elabsolutimente necessario atribul-os à uma eau 
aa divers on aloio E 

Coiso admite porém uma força espiritual um 
corpo Impenetravel? ã 

“tando estudamos este vasto conjuto (o tis 
verso orspanico), disso Laloy no prefucio de uma 
memos de Hdechel traduzida por ele, não po- 
demos megár que uma finalidade totalmente ex- 
ira a imunio organico presidiu ds adaptações 
gcensivas e tão variados da natureza viva» 

Net o mesrone nem a consteilação sianificam a 
ultima placa, da seleção po tocante À ambro” 
pologia! animal nem o physiologo saberá jámais 
Bonde editei perduravelpreseindindo do Ente 
Creudor. 

“api onde vamos ? pertunta Lodi estudando. 
a vida fatura é convertendo similhanteinterroga- 
ão em título de deu lo. 

TO Tombesux | exclomára Volney na Invocação 
de Des Ruiies, que vous posaédes de vertus te 

“Ciminhamos para a morte desde o utero de 
nostas mica: aful não existe mystéri, é le fa. 
al do ser partir do infinitamente pequeno até 
o infaitaiente grande, desde o animaleuo ainda 
invisivel do micrêncopiô até s ngglomerações as- 
trães susponsas.nos oceanos atmosphericos que 
Se negam aos telesconios mais poderosos. 

A fome paira aciaa de tudo e tudo empolga: 
do mesnio Modo que no homem, por exemplo, à 


fraquera das palitações indica que a vida se apa- 
ga assim tambem ae manchas no sol annunciom 
So" lhe ha de fenecer extinguindo-lhe à 
Tarencia vivificante. 

One começa pois o mystero? é ele suscepti- 
vel de hypostási? admitem estas graus de mo- 

lidade bo são medo sombra de imagmação 

À cova abre-se no chão das necropoles, a e 
asda do coveiro axeita 0 cadaver nos seios da 
Bãe commum, à lagrima da saudade evapora-se 
Tas viscações tão ar al como o aroma da rosa 
Dehamms da véia. 

A ão resta mat pada? o além cama será uma 

eção rthologica Je geração expontanea ou terã 
Befiminado em Cerebros de troglodytas á nas ea- 
Sema sem conforto das idades primitivas? 

ão, de, ignoro mas diz-me a selencia nas ex- 
cavações da geologia é pela bocea dos archeolo- 
gos QUE todas as regiões habitadas da rerra dão. 
Eehedhunho mequivóco de que as gerações que 
Passaram foram erentes na vida depois da morte. 

'Ôs tumulos em numero prodigioso encontrados 
repletos de uteasiios, as festas é 05 banquetes 
horarios dos antigos e mesmo de contempora- 
nos mais ou menos selvagens em que se ollertam 
Sisndas aos mortos, que traduz tudo isto sendo 
iéviva na sobreitnci do pastamemo man- 

ano? 

Homens que estudaes! arautos da seiencia! ca» 
minheicos Anfatigaveis no ideal da Ciulisação é 
Tas conquistas do Progresso, empunhae a tuba 
Sonoros de vossas vitorias assignaladas, prose- 
Re ovantes na estrada. tiumphal e ingédte da 
Emancipação social da crentura pelo miniterio do 
Saber quando houverdes saciaão o vosio desejo 
Hobiliaimho o intemerato tende a certeza de que 
Ravereis tambem rasgado todos os véus que de» 
Saltam a verdade « então entoareis ao Deus pa 
que não ha mysteo, o hymno da esperança Blo- 
Aicado e da gratidão reconhecida! 


D. Francisco de Noronha. 
SCIENCIA MODERNA 
xx 
O voANDZOU 


A classe das leguminosas é, sem duvida das 
que maior numero de alimentos teem fornecido 
do homem. Aperar de se conhecerem grande no-. 
mero de plánias d'esta classe que possam consti- 
tuir a nossa alimentação, taes como o feijão, e 
ly, à couve, ete, no entanto, ainda existem 
mas de que se desconhecem completamente as. 
suas propriedades nutritivas, Ainda, recentemente 
Je tave Joceusião de averiguar Um novo fructo, 
Eaualmente fornecido pela classe das leguminosas. 
que possueum poder de nutrição muito superior a. 
thdos aquelles que até hoje se conhecem da mes- 
mma especie, e que se utilizam para o mesmo fim. 

Referimo nos no »oandou, 

E" esta planta Quasi que desconhecida na E 
ropay par isso diremos algumas palavras sobre ella. 
para' clucidarmos um pouco o nosso leitor sobre. 
Drassumplo. 

À sua origem é africana, sendo a sua cult 

elos negros, bastante espalhada por toda a Africa 
Eoertropcal, No Brasil, é esta mesma plámta co. 
ahecida pelo nome de mendobí d'Angol 

O seu fructo é uma vagem, com grão ovoide, de 
aspecto marmoreo nero tendendo um pouco para 
o vermelho. Produz este fructo, uma farinha branca. 
tom o sabor egual ao de todas as outras farinhas 
da mesma espécie, mas que depcis de cozida na 
agua, adquire o sabor da casta 

Ballaud procedendo à analyse dos fructos ob- 
teve o seguinte resultado : Pêso dos grãos oscil- 
lando entre 055 e 110 Materias azotadas 
19a-— Substancias.gordarosas, 6% — Materia 
amylaces, 5*/a— Celiulose, 4 

Estando calculado que o homem pa 
sar as perdas que o Organismo humano diar 
mente súffre, necessita de 20 grammas de materia. 
axotada, 56 grammas de gorduras e 500 grammas 
de bydratos de carbone, tomando já em conta, os 
coeffcientes de digestibilidade, encontramos este 
Íructo, os elementos indispensaveis para a com- 
pensação d'estes prejuizos causados, em uma guan- 
idade relativamente pequena de grãos d'este fru- 
Eto, visto que apenas, É necessario, um kilogram- 


ma 
Esta leguminosa é o primeiro exemplo conhe- 

cade em Pig carol que te a cbr 

de um alimento completo. Por este facto, c ho- 


mem que se alimentase exclusivamente de grãos 
AS rotmdços poderio. pericitamente. dispensar 
qualquer Outro alimento, sem prejuizo Je sua 
Sudão, por concetuinte grande ip 
iancia, as ahalyãos efectuadas por Baliaud, sobra 
Ds grãos dPestê fructo, os quadã nos vieram de- 
coonaçãr a eienci de mais um not alimento 
Vegenal que até hoje nos era quasi que comple: 
Tasente'desconhesido, alimento. este que, pela 
Tua composição, É aupêrior a todos os Guto de 
gua especie, 


XXXIV 
CONTRA O RHEUMATISNO 


Um dos males que mai incomodam o homen 
sobretudo du de Slade avançada, é o pheimaisma 
agi têtetas mais au Menos eficares team 
“ido imaginadas, para o, combater, lgumas das 
ques teem produnido afeto setsftoro 

Os derivados do acido salyelico são de ha teme 
no, conhecidos como, construindo preparações 
Btrapentisas muito elicazes contra Es doença, 
asia saljino de mete fz eponimeno 
Fino notável é rapidamente, ny dóres. 

Este “tim conpowo ter, no emianto, um 
grande inconveniente. O seu cheiro lote, nétiso 
E ipyemato, é ger, mal tolerado pelo 

oe 

ara o sulsiuir, Doyon e Lyonnel, imagin 
ram um novo preparado sslyilado a que denor 
Tainaram amylapol ou ether ampla 

Este Corpo não é mais do que um der 
Ieilado da alcool amyico e É lido por meio di 
eção do choro sobre uma solução saturada de 
aelão salyedico o alcool amplico: A producto 
estam da resgção entra eos. corpo, deram 
Doyon'a Lyonnel, 9 nome, como disemos, de 
amblenal Ê 

miuda incogr de cho, extremas 
ménte agradavel, semelhanto do do salo, end 
Cut vantagem que, sobre o salyelisto de me 
vie, exe garoa apresenta 

A propriedhdes erapeuicas do novo produz 
cs ão Hdmi do ge, mo bat ve 
Sia de cheiro para que este seja supportado pelo 
doente lt brado o us e rali 
meo 

Como o devemos empregar? 

eita se em uma porefo de fnzo auiclente para 
envolver parte AURA, à 0U'S gramas de Vai 
Euro Gamble, estendase O, gate sobre 0 corpo, 
Eobiindo-se ajudo de uma pequena por 
jd de td ipi o ado po ei de da 
a, tendo: 6 culdndo de, entre esa tai 
mentêra porção de algo em rama: D eia rs 
en gu fa hn hentai do cr 

sê Sole a dor. No fim de pouene horas, eita 

iminoe consideravelmeno, a porto de desapra: 


penetrar bem. 


ms. 
É ais um avanço que a medicina experimenta 
com este novo preparado, imaginado por Doynl 
e Lyonnel. 
1=6-9or 


Antonio A. O. Machado, 


— o 
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XXXV 


Conrado, adormecido nfuma poltrona, sonhava 
ue inda” estava no tempo de seus amores com 
anca, Revia-a esbelin, elegante, por uma pal 

ara: fazendo se. corada. e com tm dia todo feliz 

Por uma corda de flores de campo; elle voltara à 

fer timido e ardente ao mesmo têmpo despra: 

Sião se uma nuvem toldando o 401 pudesse, creia 

Sendo é desfazendo-se em chuva, fazer falhar uma 

eatreviata, fe por um olhar, Um sorriso 
Estava ao lado d'ella, por detraz das nogueiras, 

folando-Jhe em frazes poeticas do seu amor, das 

Suas esperanças, apertando-lhe com tanta força as 

mãos, que parecia querer unir a sua carne à de 

DE sds abr ossos e o sangue dO sankie. 

A Branca muito commovida,via-lhe soerguer-se 

o lenço sobre o seio: 

De vepemo, tando nele os olhos, desatou uma 


SAO dO vela assim, tambem se por a ir mas 
cabebeque ambos rebelaram pel ebão, 


E comegacam a dar 6,208 py 
po PO oa que debalde queriam não 
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* partir; querium vor, durante instantes ficavam Cabelos dioiro, — Sei... disseram todos para impór-lhe si- 
os ares, mas Jogo cahjam em cima dos ovos-de- A bocea uma rosa, lencia 


pois, como em tódôs os sonhos tudo se baralho: 
Ippareceram muitos homens e mulheres. a rirem 
na cara uns dos outros, apontando com bs dedos 
ris para os outros n'únia alegria de troça augmen- 
tanub cada vez que um delle cahia em cima dos 
ovos; depois apareceram tantos, tantos que já 
não Havia meio de ninguem se entênder, uma voz 
“Glaea, no meio da barulhada, começou a cantar os 
rimeiros compassos da cantiga: Ão Reno! Mas, 
As patgalhadas eram tantas, que o Barão acordoa. 

E htraordinario sonho disse, 

Um dos passageiros, que lhe ouviu a exclamas 
ção, observou E 

PLParece que teve um sanho extraordinario. 

= mito extraordinário, disse Conrado, 

T Seria indiserição =, 

O Conrado ia já a responder que era indiscri- 
são, quando lhe abafou a voz a de una mulher. 

2 Sem querer desfazer no sonho do sr. Barão 
um tive eu que me parece dos mais extraordina- 


O Gonrado não desgostou que, sem o conhece- 
rem, lhe chamassem sr. Bardo. É porque natu- 
ralmente logo se vê pelo meu ar é maneiras 

E” de crer que o Athanasio muito houvesse con- 
corrido para que assim se adivinhasse o título do 
amo, 

À mulher contou o sonho ; cada qual 
touo à seu modo; mais dois ou tres conta 


O segundo contou uma histor 
Familia os outros sorriram, 

O terceiro uma ancedora do pae; alguna já nem 
sorriram, 

O quarto tirou os oculos azues e disse : 


icontecida na 


mas uma gr graça que me aconteceu é 
me encheu de amargura uma grande parte da vida, 
diminue muito a minha incredulidade 
Todos se chegaram; deitou-se mais lenha no 
lume. 
O narrador tornou a põr os oculo; 
ou nã tende para melhor presenç 


XXXVI 
Historia do pamageiro do oculos asues 


aues é pe- 


— Meus srs. sou descendente e aminha geneo- 
logia está provadissima, d'um dos primeiros che-| 
fes germanos, que passaram para além do ftheno, 

tabelecendo-se na Galli; depois, razões que 
tiveram pára desgostar-se obrigoram meus avós 
a paveshar outra ver o Rihenos 


XXXVII 
O autor 


Ou 9 abuso de se fazer escutar, sobretudo 
quando não sabe se outra vez apanhará os mese 
mos ouvintes, é os considere como preza dis. 
osti à escapar-lhe e por conseguinte, não tenha. 
Interesse em poupal-os. 

O passageiro dos oculos azues sujeitou os ou- 
vintes à historia de todos 0s seus aves, ataves € 
proaves com um sangue frio é tenacidade imper- 
turbaveis. 

Como temos a pretenção, ou pelo menos um 
desejo vehemente de não perdermos totalmente 
os nossos leitores, poupar-lhe-hemos a maior parte. 
da longa narração, sltando dede j para a his. 
toria que propriamente diz respeito ao narrador, 


XXXVI 


ntinuação da hidoria do passageiro 
É E ecculos pede 


— Eu tinha vinte e tres annos; além das pren- 
das da mocidade, possuia uma línda fortuna e um 
futuro iluminado pelas mais bellas esperanças; 
ia casar-me com uma mulher que idolatrava. 

Devo dizer-lhes que o mereci 

Uma cintura de mympha, 


O rosto como leite, 
Olhos adoráveis, 

Um pescoço encantador, 
Ui 


jm seio divina, 
As mãos deliciosas, « 
Uns pés... 


E poe lhe faltar a expressão, por a mão direita 
sobre a esquerda, de maneira que se não viam se- 
não as duas primeiras phalanges dos dedos,o que 
dava no pé que ele queria descrever o tamanho 
maximo de duas pollegadas. 

— Emfimy, accrescentou, os senhores nunca vi: 
ram uma coisa assim. 

Tab eriaha fé disse entre si o Krumpholta, 
se aquilo se não parece com todas as mulheres, 
parece-se pelo menos e muito com o retrato que. 
Cada homem pinta da mulher amada. 

—Tal era Branca, continuou o narrador. 

— Branca! exclamou Krumpholte. 

—Branca ! disse mais barxinho o Athanasio, 
que tinha ido buscar um copo d'agua para oamo. 
ellvo entornou todo em cima. 

= Desastrado | disse o Barão, 

Quando sahia depois de haver enxugado o Ba- 
rã, disse este: 

— O maroto melhor teria andado mandando cá 
um criado da hospedaria. 

== Ab, ar É disse uma mulher. Isto de criados 
está uma desgraça ! Ainda hontem tive que pôr 
fóra um de quem gostava muitissimo, 

Nisto a homem dos oculos azues, vendo a o- 
terruptora tomar a respiração, cuidou que podia. 
continuar a sua historia; mas sé a mulher tinha 
tomado a respiração, era tambem para outra his- 
toria começar; de modo que ambos elles cuidan- 
do que o outro lhe cederia a palavra, falaram ao 
mesmo tempo durante alguns minutos. 


Tamo- [Era um homem que ti- 
nos estar, Ô 4 auven. ha sido mio de meu 


'um irmão querido |mão, que me tinha tra. 
a por alguns me-|zido ao cólo e que meu 
aes uns instante, que nós irmão na hora da morte 
ambos. muito “me havia recome 
mendado. Mas... 


Neste ponto, como nenhum cedia, ambos se ca- 
lara; mas, vendo a palavra livre, ambos ao mes. 
mo tempo lhe pegaram outra vez. 

Que nós ambos, não éjMas o homeminho não 
para. gabar-me, deseja-|postava senão de beber; 

havia dia q 

as nok- [não chegasse a co 
della eto-jn'um estado que era 
na terra fa-jmesmo uma desgraça, 
Java a nosso respeito, — [coitado ! 


amore 


Então os ouvinte tiveram gue acudirdhes Em- 
tora todos fossem de opinido que O homem tá 
botando da palava que e ia id ond 
dia, era pena que debalde a todos tive macado 
ar entdo. Pediram.lhe que contingane. Deltou- 
e mais Uma acha o lume, e elle continuou 

Já toda à geme ma terra falava a nosso res 
peito, como se osiemos essas 

Lima note sugcedeu- sie sonhar que estava to- 
cando no meu cravo “ma musicasinta de que 
govto imenso 

Poderia diaerme que musicasinha era? per- 
gumtou o Conrado, 
passageiro pensou que não devia responder 

á interrupção ou talver a hão ouvisse Contincos 

Ca tecla branea em que tocava quebrava: 
e gob à pressão do me dedo = falto que cu 
tinha quebrado era monde 

= Tambem es, pengou Conrado, tenho no meu 
sonho um oro queivados 

“SÉ de mão apoio, die a interruptora 

O homem trato logo de tomar o 
ra reconciliar-se com a mulher que ar 
má de todo, disse voltando se par eia 

atual o que no di segurtême digeram 
as minhas duas tis; pueeme a rir mas acheime 
aviao pel minha cr edadade = te 
EP musica gue ha de dar-lhe mista infeicida- 
déçmes sobrinho, disseram éllao” 

Ora Por issb mesmo é que ba de cantar-se 
no da do meu casamento. 

Devo acrescentar que 2 musica ninguem então 
a soneca Tá na cidade é qu o aprenitêaa com 
à Brancas 

Uma noite, quando sabia decasa del, toco-a 
no Cravo, Como para dizerem seu 

“aro se, dute Conrado; peço 
de qe diter com era essa nuste. 


o obsequio 


—Bem, pensou, pergunto-lh'o, quando elle ti- 
ver acabado a historia, que os digbos levem. 

—Qual não foi o meu espanto, contintiau o ho- 
mem dos oculos azues, quando ouvi lá embaixo, 
um sujeito que, na afinação do cravo, fazia à se” 
gunda voz da cantiga, Uma duvida de cimento 
apertou-me o coração, Approximei-me doatrevido. 
e, naturalmente impetuoso, pergunteilhe O que 
ali estava fazendo. Respondeume desgraçada. 
mente com uma bofetada, eu, cheio de colera 
salto-lhe às goelas e mato o! No dia seg 
polícia poz-se em campo; mas eu tinha sido atá- 
cado primeiro, estava no caso de legitima defeza, 
teve de calar-se,. Mas o homem que eu tinha mor. 
ta era o irmão da minha amada, à quem tive de 
dizer adeus para sempre-. 

Nesse mesmo momento entrou um homem, 
gue pedia que lhe dessem um cantinho do pé do 

O homem dos oculos aves mudou de côr, le 
vantou-se « sabia precipitadamente, Conrado quis 
aínda interrogal-o, mas só teve tempo para se 
desviar, senão ja-sé à terra com um encontrão do. 
narrador. 

—Não tem razão, disse o recemchegado, não 
lhe quero mal, nem sequer lhe quiz pregar um. 
susto. 

—Conhece-o? perguntou o Conrado, 

Sou irmão d'uma mulher com quém elle os- 
teve para casar. 

quê disse a interruptor, recuando com a 
cadeira, 0 sr. é o homem que elle esgonou?. 

Que eu saiba, não senhor disse O desconhe-. 
cido. 

Puzeramvo ao fucto e elle poz as coisas no seu 
pé. Nessa noite em que voltara sem preventr nin- 
Buem, a pergunta inpertinente do homem dos. 
deulos azues obrigárã-o a dar-lhe Uma bofatada; 
o homem desatou a fugir gritando 6 da guarda; 
1sso tornára-o tão ridiculo aos olhos da noiva, que 
se recusára a um casamento, que, alids, já multo 
Ihe desagradavo, havendo muito que desejava um 
pretexto com que pudesse desmanchal.o. 

Seja. como fôr, disse à mulher tagarell, à 
feriado é que o sonho tioh sido cê e que 
à canta lhe foi de mio ogoiro, Eu cá tomira 
nunca sonhar com avos quebrados, 

Conrado não resistiu no desejo de contar o so. 
nho que tivera, 

Não ha muda mais claro, explicou elle. Isso. 
gps fizer que o sr se ha de apaixonar por uma 

lançarina que lhe dará cabo d 

—Ou antes, disse um passageiro, que o jogo ha 
de arruinal-o. 

—Ou um processo, disse outro, 

—Mas é que este sr. continuou a mulher, so- 
mhou que tinha aras e voava, o fsso.é até de bom. 
agoiro, 

— Aplica-se perfeitamente no que eu disse, ra- 
pllcou o ultimo interlocutor, esto sr. como todos 
Os jogadores cabirá no abysmo. 

—Sim, io abysmo, disse a mulher. 

No abysmo sem fundo, disse outro, 

—Mergulhará no abysmo exactamen 

ircumstancias felizes que um dia 


por cer- 
o de ce- 


— Nas continvou o primeiro passageiro, tudoisso 

inda é ipplicavel ao que eu dissez será para alo. 
var-se e mais enriquecer que este ar, ha de inten- 
tar o processo que O arruinar 

Mas tambem, disse a mulher, póde applicar- 
«e ainda melhor á minha explicação. Será no meio. 
dos maiores prazeres, no instante em que ha de 
julgar-se no setimo céo, nos braços da sua da 
grin que este desgraçado ha deve trad 
S que o sonho quer dio 

ES dista o Arhanasio, O seu sonho é sonho 
e não quer dizer nada, 

Tambem me parece, disse o Barão. 


XXxIX 


—Tolice! dizia Conrado comsigo mesmo su- 
bindo a escada para ir deitar-se, Podia perfeita 
mente ter perguntado aq desconhecido que por 
em fuga o narrador, que cantiga é que elle can- 
tava debaixo das janellas da irmã Mas tenho ou- 
tro meio de sabel-o, é perguntar do narrador, 

Depois, falando alto, continuando no mesmo 
pensamem 

—Athanásio, disse, has de perguntar onde é o 
ses quarto. 

Athanasio demorou-se um instante sem perce- 
ber, Depois disse comsigo:—«E' pasmoso!w Sahiu 
é, der, minutos depois, veio dizer no amo: 

—E* ao fim do corredor, à porta mesmo em 
rente da escada. 

—Bem, disse o Barão. 
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E depois pensou: 
Vou láy assim que amanhecer 

? pasthoso! pensava o Athanasio, nunca tal 
acreditaria do patrão. 

Mas, quando na hospedaria tudo estava soc 
gado, Quando viu que até os moços da cavallari- 
Sa tinham apagado as lanternas, Krumpholtz le- 
Santou-se e, ds apalpadelas, procurou o caminho. 
do corredor, À idéa da cantiga estorvava-lhe o 
somno é queria pedir ao homem dos oculos azues 
que Ih'a cânitasse... tanto mais que sé lembrou de 
que os passageiros deviam partir ainda de noite. 
Conforme as instrueções do, Athanasio, chegado. 
à porta em frente da escada, ao fundo do corre- 
dor, bateu devagarinho é ouviu perguntarem-lhe 
em 'voz baixa: 

—Quem é? 

Segundo parece, espera alguem, disse comsi- 
go o Rrumpholte. Voulhe dizer quem sou, para. 
não o enganar —Barão Krumpholtz! 

E bateu com mais força. 

—O) di guardal O! da guardat gritou uma vor 
de mulher em tom agudissimo. 

Krumpholts deitou à fugirs mas em logar de to- 
mar pelo corredor que devia, tomou por outro e. 
ainda por outro. À voz continuava gritando 6 da, 
guarda, Achou uma porta aberta e, ouvindo que 
O sogulam os passos dos cocheiros, que procura- 
vam achar a causa do barulho, fechou-se d chave. 
dentro d'um quarto, onde uma cama desmanchas 
mostrava que quem ali dormira tinha sabido nº 
quello instante. 

Effectivamente uma criada, que fóra a primeira. 
que se Jevantára com o barulho, não tardou, logo. 
que persuadiram a viajante de que tudo era s0- 
nho, à querer voltar para a cama; mas achou a 
porta fechada e debalde tentou abril 

—E" exqubito, dizia, no meio de seus inuteis. 
spforço; cuidava que tinha deixado a chave por 

rã, 

Entretanto o Conrado não fazia bulha nenha- 
ma, Caleulem que susto não apanharia a 
ne visse sahir-lhe do quarto um homem tão pou 
«o vestido como estava o Barão, Eram ainda mis. 
Aritos e não sei que razões 0 Conrado poderia dar 
para explicar sua estada n'aquelle quarto. 

À rapariga, meio despida tambem, decidiu-se a 
dr Já abaixo Buscar uma outra chave, O Conrado, 
poz o ouvido À escuta dos passos que se afasta: 
vam para escupar-se e voltar para o quarto, Nado. 
ouvindo já, abriu muito devagarinho a porta e 
sabiu; mas apenas deu uns passos, quando a voz 
fortissima do conductor da carruagem fez estre-. 
mecer os corredores, batendo n cada porta para. 
acordar 0s pussageiros. 

O Conrado voitou para traz é tornou a fechar- 
se no quarto, 

Uns passageiros, que se levantaram, começaram 
a sabir para o corredor. À criada, que voltava quas! 
despida, vendo pente levantada, metteu-se no 
quarto outra criad 

— Vamos, Carlota ! gritava o conduetor baten- 
do-lhe à porta. Ainda te não levantaste, mandrio- 
a É Perde às Rorgestas é tanto peor para ti. 

O Conrado nem se moveu, 

= Varhos, Carlota, disse 0 conductor, batendo 
“com mais força, Trata de te levantares, rapariga. 
Ainda não mútei o bicho e temos de part 

— Porque, disbo, não responderá ela? pergua- 
tou a uns paisageiros que se tinham approsimádo. 

— Talvez eneja doente, disse um 

E) sempre à primeira que se levanta | accres- 
centou o conduetor. 

= que está doente. 

= Carlota, gritou o conductor, O Carlota EE 
Pavia que parecia querer arrombar a porta, 

O Conrado nem tugia. 

Mas o conductor tirou o relogio e disse sos pos- 
sageiros 

Toca a partir. 

Poz o ouvido à escuta, 

— Olhem, disse, já ahi está a outra carruagem a 
chegar. E temos de partir trez horas antes d'ella. 
Vamo-nos embora. 

“Quando a carruagem rodou, a gente da casa 
vejo bater À porta mas a Carlota com uma sav 
emprestada véio socegal-os. Entretanto 
eiso abrir o quarto. À outra chave não podia dar 
volta, porque o Conrado tinha mettido uma pe- 
“trinha no buraco da fechadura. 

E! arrombal-a, disse um moço da cavalla- 


E foi buscar um masso. 

Então o Conrado percebeu que, desse as expli- 
eações que desse, ninguem o acreditava. Res 
sele a abrir a porta é a ir com toda a gravi 
de metter-se na cama, por entre as tres ou qua- 
tro criadas que esperavam pelo moço e sem dar 
uma palavra. 


(Contínua) 


Recebemos e agradecemos: 


O Rei das Serras por Edmoná About— Empre- 
sa do Oceicente—ugor. 

Este encantador romance, que tanto apreço 
mereceu dos nossos leitores, acaba de ser pobli- 
Cado em um elegante volume enriquecido com as 
ilustrações originaes que o acompanharam. 

“Ao delicado humorismo do auctor, 
raça da tradueção, devida a um dos nossos mais 
estejados collegas, e o apropriado das estampas 

especialmente desenhadas para esta versão do Rei 
das Serras. ç 

'O volume com cerca de 200 paginas, com mui: 
ta leitura, custa apenas 300 reis sendo bi 
te impresso em magnifico papel 
Venda nas principaes livrarias e os pedidos para a 
provincia são satisfeitos franco de porte. 


As convulsões da Patria (poemeto) por José 
aArruélia = Typ. França Amado — Combra, — 
A aetunescirgumstancas poltcas e economi- 
cas do pais inspiraram ao sr. José d'Arruella um 
Sentido é vibrante poemeto intitulado As contul- 
sões da Patria. ç 

Para que se avalie dos nobres intuitos do poe- 
ta, copiamos aqui o que se Iê na ultima folha do 
seu livro: 


«Este opusculo offerece-o o auctor a todos 
aquelles que pôem o princípio da liberdade, da. 
ratio é do patriotismo, acima das pedras das Cal- 
cados e das arruaçás dos desvairados. 

“AA Libenlade tem um throno e as pedras só 
teem lama. 

-A Razão é calma-—a Just 


e insultos não pudem ser filhos da razão nem da 
justição 


ser mais dignos os pontos de 
A esta excellen-. 


ção deco, 
0 Au acto... 


como se fora um 


vida em 

tinha, tm ser eguai a 
QE vm um ser vfval ão que domioa o Ceu... 
Patria oh! santa Patria 


Um alma irma. 


“Au te aro e quero 


RA uma Trova 
Tleliaere à expreseão dum istmo pera 

O sr José de Arruella versifica com facil 
sendo 0» seus versos espontancos e harmoniosos. 


Diccionario das Seis Linguas | 
Acha-se em distribuição a 10.: serie do notavel 
aiceionario linguístico que a Emprepa do Ocei- 
Gente está editando e que constitue uma verda- 
deita novidade no genero, pela originalidade da 
sua contextura e peia extrema modicidade do seu 
preço. OA 

'O Dicoionario das Seis Linguas forma um ui 
co volume é abrange as seguintes linguas: fran- 
fer, inglez, portugues, allemão, italiano e hespa- 
Ahol e divide-se em tres partes. À primeira irata. 
das diversas pronunciações das seis linguas com 
uma d'ellas. À segunda é o voca- 

Bulário geral, por assim dizer o corpo do dicci 
mario. À terceira é o indice rigorosamente alpha. 

betica de todas as palavras das seis linguas é 
radueção na lingua que se 
ato geral, Tem-se assim a 


da do termo de que se quizer conhecer a tradie-| 
ção ou a significação. — 

À serie em disiribuição comprehende as folhas. 
6a a 66 do inqice geral dos vocabulos das seis. 


linguas. Cada folha de 16 paginas de composição. 

cheia é impressão nítida custa apenas 40 réis. 
“Todos os pedidos devem ser dirigidos à Em- 

prega do Oceidente, Largo do Poço Novo, Lisboa. 


Portugal na Italia — Colecção de 13 bilhetes 
postaes é ilustradas do Ee mt Sr. Antonio de Por. 
tugal de Faria Typ. Glusti Leorrie, 1901, 

Em apurada edicção publicou o sr, Roifnello 
Giuti, de Livorno (alia) Uma linda collecção de 
doze bilhetes postães ilusirados com varios re- 
tratos de altas personagens portuguezus dos que. 
se encontram na celebre galeria dos «Ulliziu de 
Florença. 

Esta collecção constitue um mimo encantador, 
revela o bom gosto e amor patrio de quem col! 
lecionou tão interessantes documentos e assim 
os Procura vularisar, que é o xer Sr. Antonio 
de Portugal de Faria, nome já bem conhecido. 

or. diferentes publicações ácórea de Portugal e 
alia. 

À presente serie comprehende os seguintes pre- 
ciosos retratos: 

D. Magdalena de Oliveira 

Diniz de Mello ae Castro, ilustre capitão e es- 
criptor portuguer; 

| Stbustio, 14 de Portugal 

D; João IV, duque de Bragançe 

Marquez de Fronteira; 

Conde de Alegrete; 

Conde da Ericeira; 

Marquez de Marialva (Conde de Cantanhede) 
Grande conselheiro de Di Afonso IV, rei de Por- 
tugal; 

“André de Albuquerque; 

Marquez de Tavora; 

Fr. Barreto — Restaurador de Pernambuco; 

ique; Rei de Portu 

Os dirigir-se ao referido editor. 
A collecção completa custa apenas 300 réis. 


Noticias e documentos para a historia de Da- 
mão, antiga procmela do norte, por Antonto Fyan- 
Cleo Mont Junior Com. um 'prologo por J, À: 
Ismad. Grucias-—Typ: Rangel Btitord 1900 

Tara completar ta metualidade a trilogia indo- 
portúguera faltava Uma ehronica de Damão, pois 
fi aqui notciâmos oportunamente a publicação 
“le ui ucido Resumo dt Mstoria de Giu, pelo sev. 
Mi 3º Gabriel de Saldanha (1808) o a do interes. 
nie livro Di opontamentos para a ava Nitorine 
ehovographia pelo sr. Jeranymo Quadras (1850) 

Tefonhecendo esta. falta, lou por. preen= 
chesá o sr. Moniz Juni, é da sua louvavel ap- 
Pieação. resiNou 0 Broto volume de irerentas 
Pagina que temos prsêne “AE 

Ro prologo em qui O conceitundo escriptor sr. 
3, À. Tuma Gracias apresenta. 0 livro, ltem-se 
palavras -de muito, Intltamento to auétor, e ds 
Ines tomamos à liberdade de reproduzir visto 
a uetoridade de quem as escreveu: 

“La monographin. do ár. Moniz o só tenho o 
iouvar-lhe a suê inteligente é desvelada applica- 
São que tão bons Íruetos produziu, tânto mais 
ie Giteve desajodudo do duas que dos ee 

sos. facilitam as bibliothecas a 01 homens de 
Jerras: À varinda documentação que exhibe prova 
é seu labor tenaz e diligente, E, da prosente pha- 
Se da historia, a documentação impar tudo.» 

“1 sciencia tam já conquistado tudo, gub- 
méitido, todo ao seu espirito, de suas lei, tua 
Observação e à gua critis; nenhum ramo da ati. 
Vidade Numana lhe pasta despercelido, É à scjen: 
Ea quer o documento, à prova, a evidencia, a ver. 
dade, 

Facil é portanto, de apreciar avão valioso 
bedal o auetor fornece para a historia da India 
Bortugueza. E quem a estuda, quem a cultiva, lhe 
não regutegrá ob applnvsos que merece por sé ter 
ibalançado a tão ardua tarela, nem o reconheci. 
mento. de que se torna digno pelo proficuo ser- 
viço que acaba de prestar» 

Si da mais intra justiça as palavras acima 

Tendo explorado mais especialmente os docu- 
mentos guardados pelomentdo de Damião é o i- 
sro copioio em indicações interessantes relativas 
E administração, municipal. Os usos é costumes 
das aldeias. foreiras ao estado da cidade de Da- 

cfferecem curioso estudo, é egualmento sue- 
cede “com as noticias da mumima damanente, 
que sé encontram pacientemente colligidar. 

“Amenisando 0 livro compilou ainda o ar. Mo- 
nie umas, amostras do dialesto damanense, can- 
Goes diversas com a respectiva música, que dão 
Safono subi pará o conhecimento da musa 
popular daquela terra portoguerã. 

Rs Nalicis e documentos para à hutarãa de Da- 
não encore É venda na residencia do au 
tor em Damião; em Di na do sr. dr 
JE Amados ela Bangim má do ar dt Rodolpho 


15% O OCCIDENTE 


ão na do sr. dr, Braz Caetano 
é em Napuçã, no estabeleci. 
Pista, so preço de 


VISITA DE SUAS MAGESTADES AOS AÇORES mea 


Viaggio di Geronimo da Santo Stefano o di Go 
ronimo, Adorno in fúdia nel 1404500 — por Pros 
calo. Presto la Sucielã Gcografica 


gociante genov 
de u 
e, pub 
ho Valentim Fernandes, no fim da 
o livro de Marco Polo, 


m 1494:90, € 
carta do mesmo ne- 
em Lisboa pelo eru- 


pd 
pp 
Brdtíio pelá 


"que, 


O Eseriptor. Ramusi, na sum, esplendida obra 

Nampatoni traducu para lim a carta do 

mercador genover, conseguindo ass 

conhecido tal documento. Não suecede porém O 

sesmo 30 testo portugues, porque o volume de 
des se tornou extremam 


o sr, Prospero Peragallo— é 
mos Caloroto appinuso 


Aicatoria, que muito gradocemos 


Diversos relatorios, 
Asylo da Ajuda — Relatorio dn gerencia do an. 
no economico de 1899-1900 
Associação de soccorros mútuos na inhabilidade 
do conselho fi 


Monte pio Geral-Relatorio e contas da geren. 

cio da direcção no anno de 1900, 
O Pelicano — Relatorio e contas da dire 
do conselho fiscal na gerencia do 


nda copa abro 


o 8100 réis, pelo 
coregio asereioo 20 réis de porto, Pedidos à 
ILHA DA MADEIRA — O RABAÇAL EMPRESA DO 


Largo do Pos 


0 maior successo litlerario da actualidade 


0 DICCIONARIO DAS SEIS LIN 


EM UM SÓ VOLUME 
O Dicionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar, cabe a Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um 
erasmen. 


vro utilissimo a Lodi am 


cirancez, «hllomão, Jnglez, diespanhol, dialiano, e Portuguez 
Edição da BMPREZA DO «OCCIDENTE» — LISBOA 


Preminda na Jxposi 
40 RÉ PULO 


ra para Portugal, Acores e Africa portugi s de 20 fasciculos Syo n o fasciculos 1680 réis 
inteiro, Indin € lrazit. — Séries de 10 faseiculos de 40 fascículos 1290% oeda forte 
O preço será Lil logo que a publicação termine. — Estão publicados 89 fasclculos 


E: Largo do Poço Novo, LINBOA, nás prncipaes livrarias e no deposito no Porto, Ceu 
ca de B. Pedro. 


